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A importância do Antigo Testamento (AT) transcende a religião judaica e cristã.Todos os arqueólogos,historiadores,lingüistas,antropólogos ainda que não concordem com os pressupostos teológicos,com os dados históricos,geográficos ou científicos que nele está contido reconhecem a sua significação enquanto do ponto de partida para qualquer pesquisa sobre a cultura,história,línguas,costumes,tradições do Oriente Médio.


Para os judeus, sejam eles ortodoxos ou liberais, o AT se constitui no mais valioso elemento unificador da cultura judaica,além de uma grande fonte doutrinas,leis,espiritualidade,costumes etc.


Para nós cristãos,ligados as igrejas históricas,apesar de não temos necessariamente uma leitura literalista e judaizante do mesmo,reconhecemos a gigantesca contribuição para a nossa fé,seja pela elaboração do monoteísmo ético,seja pelos testemunhos dos patriarcas,juízes e monarcas,seja pelas  profecias messiânicas,seja pela literatura de sabedoria e rica devoção.


 As religiões religiões monoteístas (judaísmo,cristianismo e islamismo) procuram sempre no seu trabalho exegético uma atualização que permita tanto o entendimento do texto sagrado como uma aplicação do mesmo num contexto bem diverso do qual foi produzido.  Evidentemente para nós que cremos,a atualidade se encontra no fato de que o ser humano contemporâneo sofre basicamente das mesmas coisas que se sofria na antiguidade e tem de forma semelhante procurado se relacionar com Deus,muitas vezes criando ídolos,buscando mérito e sempre ficando impotente diante de suas próprias faltas.


Evidentemente determinadas concepções e práticas presentes no AT nem podem nem devem ser atualizadas,como por exemplo a Lei de Talião,rituais cruentos,visão belicosa de Deus,legalismo etc.


Como sabemos é impossível dissociarmos a atualização da aplicação,pois o objetivo maior da atualização é a sua aplicação em nosso dia a dia.Ao tratar da aplicação a primeira questão que me vem à mente é o decálogo,que me parece o centro da Torá e conseqüentemente do AT.  É do nosso conhecimento que a maioria dos países absorveram alguns dos mandamentos em sua legislação penal e de família,o que tem impedido inclusive a aprovação da pena de morte em alguns e regulamentado o divórcio em outros.


Devido à vasta coletânea de textos que compõem o AT eles podem ainda ser utilizados como figura para situações que a sociedade,a igreja e Estado enfrentam.Como exemplo poderíamos utilizar-se do luxo em que vivia a corte salomônica através de altos impostos para denunciar os altos impostos cobrados em nosso país,poderíamos lançar mão da narrativa do adultério de Davi para compreender relações de senadores com suas amantes e ainda através da literatura sapiencial vislumbrar na figura de Jó,um tipo ideal de justo para aqueles que pregam a prosperidade incondicional ou ainda utilizamos as vocações dos profetas como  modelo para nós que somos vocacionados e muitas vezes relutamos dizendo que não sabemos falar como Jeremias ou ainda tentando fugir como fez Jonas.Enfim a aplicação homilética ou pastoral pode ser feita de forma riquíssima por todo estudioso do AT.Ou melhor do Primeiro Testamento para não darmos conotação pejorativa e marcar nosso respeito para com o judaísmo que considera este o único Testamento.
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